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INTRODUÇÃO 
 

A saúde pública mundial vem sofrendo importantes impactos, devido a 

ocorrência cada vez mais constante de zoonoses, a descoberta de novos 

agentes com potencial zoonótico, a proximidade maior entre seres humanos e 

animais e o elevado grau de degradação ambiental. Para a tomada de 

decisões mais precisas frente a ocorrência destes impactos faz-se necessário o 

trabalho de uma equipe dentro do contexto de Saúde Única, que abrange 

várias áreas de conhecimento relacionadas à saúde animal, humana e 

ambiental.  

Em se tratando de animais silvestres, as diferentes espécies podem ser 

reservatórios de agentes zoonóticos na natureza e, quando em contato íntimo 

com seres humanos, funcionam como veiculadores desses patógenos para os 

habitats antrópicos. 

Os quatis (Nasua nasua) são carnívoros da família Procyonidae que 

estão amplamente distribuídos na América do Sul, sendo uma das espécies 

que apresentam maior sinantropia nos parques estaduais de Mato Grosso do 

Sul. Dessa forma, é importante o conhecimento sobre os agentes patogênicos 

que infectam esses animais de hábitos sinantrópicos e sua ecoepidemiologia, 

uma vez que eles podem servir como fonte de infecção aos seres humanos e a 

outros animais, inclusive os domésticos. Além disso, os quatis podem adquirir 

patógenos dos seres humanos e de animais domésticos, o que pode aumentar 

significativamente a mortalidade dos animais silvestres. 

Muitos fatores ecológicos e epidemiológicos podem influenciar a 

distribuição de infecções em uma população suscetível, mas o desafio para 

profissionais de saúde coletiva é identificar as condições que levam uma 

infecção a se espalhar antes que as epidemias aconteçam. Assim, o estudo de 

patógenos em populações silvestres é fundamental para implementação de 

programas eficazes de controle e erradicação de doenças e na elaboração de 

políticas de saúde pública, animal e ambiental. 

 A presença destes animais na UC deste estudo é elevada, assim como 

seu estrito contato com os seres humanos, por isso a importância deste estudo 

na abordagem de saúde única. 

 

 

OBJETIVOS 
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O objetivo desta pesquisa foi analisar o perfil sanitário dos quatis com 

hábito sinantrópico em parques estaduais de Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul e sua ecoepidemiologia visando a proteção da saúde humana, animal e 

ambiental. 

Trata-se de um trabalho de vigilância ativa realizado pela Secretaria de 

Estado de Saúde, por meio da Superintendência de Vigilância em Saúde pela 

Coordenadoria de Saúde Única, com foco principal em detecção dos 

patógenos comuns entre os três elos (humano, animal e ambiental) para auxilio 

dos gestores na tomada de decisões baseadas em evidências visando a 

proteção da saúde de todos os seres. 

 

METODOLOGIA 

 

1. Aspectos éticos e legais da pesquisa 
 

Esta pesquisa foi realizada após aprovação pela Comissão de Ética para 

o Uso de Animais (CEUA). A captura dos animais, a coleta a campo e o 

transporte de amostras biológicas foram executadas após a autorização pelo 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBio) e do Instituto 

de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL). 

 

 

2. Área de estudo 
 

Os animais analisados foram amostrados no parque estadual de Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul: o Parque Estadual do Prosa, e em seu entorno, 

no centro político-administrativo do Poder Estadual (Parque dos Poderes. 

Os parques estão localizados na região leste de Campo Grande, e são 

compostos por três formações vegetais distintas: cerrado, cerradão e mata 

ripária. Tanto a cobertura vegetal original quanto a fauna sofreram alterações 

devido as ações antrópicas, mas ainda assim os parques abrigam uma 

infinidade de espécies de aves, répteis e mamíferos, destacando-se a 

população de quatis (SEMA, 2000; COSTA, 2009; BUENO, 2010; FERREIRA 

et al., 2010). 

 

 

3. Captura e contenção dos animais 

Folha: 4
NUP: 27.029.374-2024
Documento: 30196901
Nome: MARLOW DE OLIVEIRA RAMIRES FONSECA
Data: 20/08/2024



 
A captura dos animais foi realizada durante o período de dois anos, onde 

foram realizados dois esforços de captura por ano, um no período chuvoso 

(outubro a janeiro) e um durante a seca (abril a setembro). Cada esforço de 

captura, compreendeu a coleta de amostras de 25 animais (totalizando 100 

quatis) 

Para realização das capturas, foram utilizadas armadilhas de ferro 

galvanizado do tipo Tomahawk com desarme de pedal nas dimensões de 70 

cm x 35 cm x 40 cm, que foram distribuídas pelos parques em dez pontos 

estratégicos, sendo, cinco no Parque estadual do Prosa e cinco no Parque dos 

Poderes.  Em cada ponto foram colocadas cinco armadilhas referenciadas 

geograficamente por GPS. 

As armadilhas foram posicionadas em locais sombreados, de 

preferência próximas a trilhas que possuam indícios (rastro e fezes) dos quatis, 

e iscadas com banana. Como as armadilhas permaneceram abertas por 24 

horas, elas foram revisadas diariamente pela equipe de campo, duas vezes 

pela manhã e duas vezes à tarde. 

Após capturados, os animais foram pesados e sedados com hidrocloreto 

de tiletamina e hidrocloreto de zolazepam (Zoletil®50; Virbac), calculado a partir 

da dose de referência de 7 a 10 mg/kg. 

Durante o plano anestésico, os animais foram monitorados quantos aos 

seus parâmetros vitais (frequência cardíaca, frequência respiratória e 

temperatura retal). 

Diante do efeito anestésico os animais foram retirados das armadilhas, e 

identificados por meio da inserção de brinco de polipropileno amarelo 

numerado na orelha (direita fêmeas, esquerda macho). Os dados biológicos 

dos animais referentes aos parâmetros vitais; coloração de mucosas; presença 

de alterações na cavidade oral, narinas, olhos, orelhas, linfonodos e à palpação 

abdominal; sexo; biometria; idade estimada; e fase reprodutiva foram anotados 

em ficha epidemiológica própria. 

As coletas de amostras biológicas, foram realizadas após a sedação 

completa do animal, e consistiu em amostras de sangue, swab retal e 

orofaríngeo, pelos, ectoparasitas e células de linfonodo poplíteo. 

Após a coleta das amostras os animais foram devolvidos as armadilhas, 

ainda sob efeito de sedação e observados pelo médico veterinário responsável. 
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Apenas após completo retorno anestésico e avaliação visual deste animal 

referente a sua disposição, a armadilha foi aberta e o animal solto. 

Nenhuma intercorrência foi registrada durante a execução das capturas 

e manejos dos animais. 

As amostras coletadas foram encaminhadas ao Laboratório Central de 

Saúde Pública – LACEN, que faz parte da Secretaria de Estado de Saúde de 

Mato Grosso do Sul. 

 

4. Resultados 
 

As amostras estão sendo analisadas por metodologias de 

sequenciamento e metagenômica. 

Como os resultados compreendem o objetivo de um trabalho de 

vigilância ativa realizado pela Secretaria de Estado de Saúde, por meio da 

Coordenadoria de Saúde Única, o foco principal foi detecção dos patógenos 

comuns entre os três elos (humano, animal e ambiental) para auxilio dos 

gestores na tomada de decisões baseadas em evidências visando a proteção 

da saúde de todos os seres. 

Até o momento foram triados patógenos de importância zoonótica nestes 

animais e a confirmação está sendo realizada por meio de testes mais 

específicos (PCR por exemplo). 

Salienta-se que, como estas informações tem objetivo de auxílio à 

gestão integrada, os patógenos encontrados não foram divulgados visando a 

proteção dos animais.  

Após a confirmação dos patógenos, reuniões serão realizadas entre os 

gestores dos três elos da saúde (humana, animal e ambiental) para 

alinhamento de estratégias de atuação visando o convívio harmônico e de 

proteção entre as espécies. 

 
5. Conclusão 
 

Conhecer o perfil sanitário de quatis que convivem com seres humanos 

é fundamental na abordagem de Saúde Única, que integra a saúde humana, 

animal e ambiental. Os quatis, como espécies silvestres, podem ser 

reservatórios de patógenos que podem ser transmitidos para seres humanos e 

outros animais, especialmente em áreas onde há interação direta ou indireta 

entre esses animais e a população, como é o caso da UC estudada. Identificar 
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esses patógenos é crucial para prevenir surtos de doenças zoonóticas, 

protegendo tanto a saúde pública quanto a biodiversidade local. 

Além disso, o monitoramento da saúde dos quatis fornece informações 

valiosas sobre o estado do ambiente onde vivem. Alterações no perfil sanitário 

desses animais, como o surgimento de novas doenças ou o aumento de certas 

infecções, podem indicar mudanças ambientais, como desmatamento, poluição 

ou outras perturbações que afetam o ecossistema. Dessa forma, o estudo da 

saúde dos quatis atua também como um indicador da saúde ambiental, 

permitindo a adoção de medidas preventivas mais amplas que beneficiam todo 

o ecossistema. 

Por fim, a abordagem de Saúde Única enfatiza a interconexão entre a 

saúde animal e humana, e a convivência próxima entre quatis e seres humanos 

pode facilitar a transmissão de doenças. Compreender o perfil sanitário desses 

animais permite o desenvolvimento de estratégias de controle e prevenção que 

minimizam os riscos de zoonoses, promovendo a coexistência saudável entre 

espécies e protegendo a saúde das comunidades envolvidas. 
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